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Rose Neubauer e Mário Covas durante lançamento do projeto 

Governo de SP lança programa 
social de integração comunitária 

Parceiros do Futuro 
cria núcleos de 

convivência para jovens 
em 102 escolas 
GABRIELA ATHIAS 

do por seis secretarias de Esta-
do: educação, cultura, saúde, es-
porte, meio-ambiente e seguran-
ça pública. 

A partir de 28 de agosto, du-
rante todos os fins de semana, 
até dezembro, as escolas envol-
vidas no programa contarão 
com equipes de professores/mo-
nitores que coordenarão ativi-
dades culturais, esportivas e ar-
tístisticas. O único custo do pro- 

jeto, cerca de R$ 2,5 milhões, é 
com, o pagamento dessas equi-
pes. O objetivo é dar a essas es-
colas condições para receber a 
comunidade que vive no seu en-
torno. 

"Estamos expandindo o con-
ceito de segurança ao expandir 
o de cidadania, a forma mais 
eficaz de segurança", disse o go-
vernador Mario Covas. A fór-
mula do Parceiros do Futuro é 
a mesma que vem sendo repeti-
da pelos movimentos sociais pa-
ra integrar a escola à comunida-
de e reduzir episódios violentos 
dentro das salas de aula: a am-
pliação do papel da escola. 

"A escola precisa dar um sal- 
to além do educa- 
cional", explica 
Rose Neubauer, 

ETIVO 	secretária da 
Educação. "Esta-

ERTAR 	mos passando 
por uma crise 

ANTA 	moral, ética e eco- 
nômica, o único 

UNOS 	caminho possí- 
	 vel é o do envolvi- 

mento social." 
Segundo Covas, "pode-se co-

locar 500 policiais dentro da es-
cola que não vai resolver na-
da". O governador afirmou que 
é preciso " eliminar a ociosida-
de na periferia e transformar a 
escola em um centro de desen-
volvimento das potencialida-
des da comunidade." 

Por enquanto, estão envolvi-
dos diretamente 204.646 alu-
nos da 5.a série em diante. 

O governo de São Paulo 
lançou ontem, no Me-
morial da América Lati- 

na, o primeiro programa social 
de integração comunitária do 
Estado. Parceiros do Futuro 
cria núcleos de convivência pa-
ra jovens em 102 escolas da peri-
feria e região metropolitana. 

O programa, que tem como 
principal objetivo despertar ci-
dadania em ado- 
lescentes que mo- 
ram em regiões 
violentas, conta 	OBJ 
com ampla parti- 
cipação da socie- 	E DESP 
dade civil (asso- 
ciações de mora- 	CIDAD 
dores e organiza- 
ções não-gover- 	EM AL 
namentais) e es- 
tá sendo articula- 


